




H E VISTA 

F R A N G O S 

FRANGO DE M.ÔLHO PARDO 

Ao matar-se o frango apara-se o sangue num• prato, 
'/'"' tiiiliu um pouco dc. KIII c rhutgre. Conforme o san-
i/ue for corroído dere «cr mexido pura nff-t, coagular. 
JicpoiH de depeiuiado o frango aberto e bem limpo e cor-
tado pela* JunttiHj tempera-se com um pouco de huI, um a* 
cebola» cortadas em roda», uma colher dc vinagre c assim 
xe guarda até a hora dc Ir pant. o fogo. Jicfoqa-sc o 

.frango cm uma- eaçarola com gordura, cebola cortada 
Jina. tomates, cheirou, uma folha de louro. Depois de 
curar um pouco junta-Hc-lhc um pouco de agua, tampii-
xc a caf-arola c deixa-se contuhnr a fogo brando durante 
•uma hora. Algunx minutos antes dr tirar do fogo jun-
ía-se-lhsc o sangue. 

FRANGO DE CAÇAROLA 

Preparado c lavado o frango nõc-sc numa cassarola 
•duas cothcrca dc manteiga ou gordura c deixa-se derre-
ter. Depois dr quente deita-se-lhe o frango para alou-

rarx cm seguida delta-sc-lhe uma chieara de agua, co-
bre-se a- cassarola e deixa-se cosinhar a fogo brando 
tlurantc uma hora, pouco mais ou menos. Volta-se de. 
•rei? em/tuando o frango, deixando estar as coxas vol-
tada» pra baixo mais tempo, pois v a parte. q\ic. custa 
•mais a cosinhar. Colloea-se o frango sobre, um prato, 
<• depois de ter desengordurado o vxfilho, despeja-se so-

Itrc cllc, pondo-sc á volta algumas batatinhas fritas. 

FEMININA 

P A T O RECHEIADO 

Cortu-sc em pedacinhos os miúdos do pato c uni 
pouco de- presunto Inglês. Junta-se a Isto um pouco 
dc miolo dc pão cmbebldo cm caldo c. csprrmtdrj>, cheiros 
bem picados, azeitonas sem caroços, um pouco dc crômc, 
isto c. nata„ quatro a cinco gemas c pimenta. Mistura-
se tudo muito bem c cnohe-sc com isto o pato, que cm 
seguida rim assar no forno r.tu no espeto. Xo momento 
dc ir pura a mesa corta-se pelas Juntas as pernas, a* 
coxas e. as azas e corta-se o peito cm fatias. Da car-
cassa com o recheio dentro, no centro de um prato, e tí 
volta folhas dc alface c fatias dr pão torrado c. o ro» 
cosidos e cm cima os pedaços que se cortou do pato. 
Faz-se um- mfilho <t• parte, com que sc serre. 

P E R D I Z E S 

PERDIZ A ' C A T A L Ã 

Depois de limpa e temperada a perdiz, rae ao fogo 
em gordura quente para fritar ligeiramente. Estando 
frita tira-se para um prato, Xa gordura cm que foi 
frita deitam-se umas rodas dc cebolas, tomates, louro, 
allio, um bouqurt. de cheiros, frege-sc bem tildo. Junta-
se em seguida, á perdiz, caldo e leitr, em proporção á 
quantidade, da perdiz r deixa-se ao lado do fogo, cozi-
nhando lenamenea a hora de ir para a mesa põe-se. a 
perdiz num prato, paxxa-sc o molho no passailor c se cs-
tirer ralo cngroxxu-sc com um pouco dr farinha de trigo. 
Arruma-se a perdiz no centro do prato torrando com 
manteiga, azeitonas sem carroço», conserva c pedaços 
dr ovos cosidos. 

PERDIZ FEITA COM LE ITE 

Depois ila perdiz limpa, temperada e cortada cm 
pedaços, rae ao fogo para frigir cm gordura quente. 
Extando fria deita-se num prato, tira-se um pouco dc 
gordura em que foi frita, para que não fique o molho 
muito cngorditrado e na mesma panella deita-se toma-
tes, umas rodas de cebolas, pimenta, um ramo de chei-
ros e deixa-se eórar Indo; em seguida, drUa-ne a perdiz 
dú-se-lhe \imax voltas com uma colher de pau j Junta-se,-
lhe, depois, um cullee dc vinho do Porto e um pouco 
dc caldo. Tampa-se bem a cassarola c deixa-se cosinhar 
ligeiramente; quando o caldo estiver um tanto reduzido 
junta-se-lhe um litro de leite e algumas cebolillhax e 
deixa-se cosinhar lentamente até ficar macia. Xo mo-
mento dc ir par a mesa arruma-se a perdiz no eenh'o 
do prato «' «• rolta fatias de pão torrado, passadas na 
manteiga. Tira-se a gordura do molho, engrossa-se. xi 
for previso, com um pouco de farinha de trigo, desfeita 
em um pouco dc agua, junta-se-lhe uns champignoux e 
azeitonas sem caroços, e deita-se sobre u- perdiz, 

P E R U ' 

1'ma hora antes de se matar o peru', dâ-se-lhe um 
calix de vinho do Porto, passado meia hora pendura-se 
pelox pés, depois que o sangue vem todo á cabeça, dá-se 
o corte e deixa-se ainda dcpcndurailo pura escorrer oem 
o sangue, tira-se as primas sem agua quente, apenas as 
azax por serem muito durusx depoix de bem limpo, corta-
sr-lhr o pescoço e por alii. se tira o papo. dá-se um corte 
cm baixo, pov onde se tira- as tripas e tudo o mais dex-
loeam-se as pernas, lura-xe muito c deixa-se dentro il'"~ 
pita fria por expaço de quatro horax. findo rxtr tempo, 
tira-sc da agua escorre-se bem e lara-sc com vinho bran-
co, por dentro r por fora, paxsa-xe azeite doce na bar-
riga e por fora delle iodo, exfrcga-se sal fino e pimenta, 
do reino c. deixa-se assim por algumas horas. Faz-se a 
farofa- de farinha de mandioca- e- com- manteiga enche-se 
o papo e a barriga, faz-se um guisado bim temperado 
da moella c figado e mlslunt-se castanhas cosidas; tra-
ta-se o peru' com bastante manteiga c tiras de toucinho 
americano em cima, enrola-se em papel pardo e assa-se 
um- forno regular lera para assar quatro horax. 

CROQUETTES DE G A L L I N H A 

Corta-se uma gallinlia em pedaços e rae para o fogo 
numa cassarola com banha quente, deixa-sc amarelar 
um pouco r Junta-sc-lhe cebolas picadas, sal, allio muito 
pouco, pimenta, depois de refogado junta-se agua- c eo-
sinhu-sc até ficar bem molle, mas ficando com bastante 
molho, retira-se a gallinlia e tira-se toda a- carne dos 
ossos c o molho coa-sc, delta-se uma. cassarola- ao fogo 
com uma colher dc manteh/a estando quente, ajunta-
sr-lhe uma colher de farinha de trigo e mistura-se bem 
com a manteiga e rac-se deitando o molho ila- gallinlia 
afis poucos c mexendo sempre para não cmpclotur, tira-
se do fogo e vae-se ajuntando gemmas d'ovos dc uma 
i-m uma até ficar uniu- rspecie de creme, tempera-se com 
salsa pleadinha, pimenta rerde c mistura-se. a gallinlia 
que já deve estar cortada liem miudinha, despeja-sc 
mim prato e drnols dc fria faz-se os croqucttc* depois 
passa-se em farinha de rosca, passa-se cm gemmas dc 
oros c frita-se. 



H E VISTA FEMININA 

P E R E I R A D A S I L V A E 

' S E N H O R A M E L A N C O L I A 

Por MARIA JACINTHA TROVÃO 
DE CAMPOS. 

(continuação do n." anterior) 

E é desolador que um artista do valor de Pe-
reira Silva desça a tais recursos, cujo ridículo só é 
comparavel ao dos que, falando sobre o progresso 
feminino, comentam-n'o: — "Agora, os cabellos são 
curtos e as idéas l ongas " . . . 

Confesso, me irritam imensamente essas vulga-
ridades. E não tem o direito de proferil-as quem 
escreve versos como esses que se seguem: 

"Veses contemplo o Sol, quando já poento 
e parece-me o Sol uma candéja 
que em solitaria cela, augura! mente, 
aos pés de um moribundo brAxoleia; 
outras vezes suponho, como uni dcente, 
que todo o firmamento se incendeia 
e a nossa Terra — e pequenina aldeia 
do Cosmo — vai ficar em cinsa'ardente. 
Mas pouco -e pouco essa emoção de susto 
céde ao consolo intimamente augusto 
que á presença da noite nos invade. 
E' que a Vida se torna agora quieta 

e o Céu — de novo azul — n'alma projeta 
a plenitude da serenidade." 

"Bênçãos" é outro soneto em que o poeta foi 
prodigo de belesas: 
"Bênçãos! Embora para as alma» rudea 
pois sofreram, também, nos máos caminhos, 
dias de treva, noites de inquietude. 
E para os homens nobres os mesquinhos, 
e as mulheres que o vicio ou que as virtudes 
coroaram de rosas e de espinhos." 

E " A d Immortalitaten" que mesmo a monoto-
nia da rima seguida não consegue enfeiar? E 
"Gnose" , e "Contrição", c "Dcante de um tumulo" 
— cm toda a sua sobriedade a mais emotiva sauda-
ção que-já se fez a um morto? 

E "Mea Culpa"? . . . 

Insensatez! Hoje se me afigura 
que fôra bem possivel ser fe í i z : 
bastava ter vivido de alma pura 
e ter pesado q Amor como nm juiz, 
e ter feito á mais nobre ou vil criatura 
todos os benefícios que não f i z ! . . . " 

E "Falando", poesia toda cheia de belesa, de 
resignação, de optimismo, dc mansa filosofia c de 
religiosidade, uma das poucas do poeta cm que 
vibra a esperança dc um ispiritualismo convicto c 
obstinado, da qual transcrevo, para gloria de minha 
crônica, essas tres sextilhas, (pie exprimirão, por si 
só, toda a grandeza do conjunto?! . . . 

"E ' preciso dizer á gente egoista; 
o supremo prazer não se conquista 
na volúpia das cousas materiais. 
E si é certo que tudo se transforma 
neste mundo imagetico da Fôrma, 
Certo é também que a dor humana aumenta mais"» 
"E ' preciso dizer á gente obscura: 
Cuidado! O que parece, hojç, loucura, 
pôde ser a Verdade de amanhã. 
Cada século a vir, surge propenso 
a ter, de um mundo real, um novo senso 
e um conceito melhor do que é virtude sã." 
"S im! Devemos dizer á f lôr da Infancia 
e á f lor da Juventude, ardente de ansia, 
a palavra que inflame ou que convença. 
Pouco importa que os múltiplos bandidos 
passem por ela, desapercebidos, 
como deante da luz os cégos de nacença." 

Bem rasão tive eu, quando afirmei no principio 
deste escrito, que "Senhora da Melancolia" é uni 
grande livro, sem ser maior deante de seus anteces-
sores. Porque, si nos revela, ás vezes, deslises c vul-
garidades imperdoáveis no seu autor, é ainda ele 
que nos afirma que o poeta magnífico de "Beati-» 
tudes", de "Holocausto", de " P ó das Sandalias", de-
"Solitudes", vive ainda, resurgido nos versos pro-
digiosos que citei. 

E si não é, propriamente, o livro que rcalisc a 
cspcctativa de quantos admiram Pereira da Silva, 
vale, pelo menos, por uma certeza de que a Poesia, 
ao contrario do que pretendem pessimistas ou des-
peitados, a verdadeira Poesia ainda não desapare-
ceu, porque é ela a Eterna Belesa — imutável e 
intangível — a se traduzir e a se perpetuar na 
harmonia das grandes concepções. 

PELOS. Cabellos supérfluos 
extirpam-se para sempre. Depi-
lina Sarah. A venda em todas 
as perfumadas e pharmacias. 
Dep. Pharm. Roma — Rua As-
sembléa, 41 — Rio. » « 
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CONTOS CARIOCAS 

1 1 oJTÍacia Qíaca da fvoníem 
• „ 

A solarcnga casa do Cosine Velho, mcttida 
entre ar\-ores, bolorenta e austera, Maria 
Clara, educada em collegio dc irmãs, era 

um primeiro prêmio de sãs vitudes ctiistãs, toda 
ella bondade, resignação e renuncia. Perdera pae 
e mãe menina ainda e fòra crcada por c.uas tias 
que haviam ficado á margem da vida, com receio 
do amor e medo dos homens, Entendiam-se cilas 
magnificamentc, methodicas, arrumadas e bondo-
sas, dispondo, para bem das tres e de um velho 
primo, especie de administrador que alli também 
vivia, dc renda bastante para uma cxistencia fol-
gada. 

.Maria Clara deixara o collegio aos dezoito an-
nos, pois concluirá seus estudos, sabia cozer e bor-
dar e a rccommendava uma serie de outras pren-
das, aprcciadissimas meio século antes. Creatura 
dc bom gênio, accommodada sem ser inerte, no 
trato constante das collegas, cm sua maioria exter-
na tudo procurou saber, tudo estudou e depressa 
comprehendeu a diffcrença profunda entre a edu-
cação que recebia e o mundo a que ia pertencer 
muito breve. Não se amedrontou, mas a invadia 
mu exquisito sentimento dc prematura piedade, ao 
pensar nas tias, que não sabiam da cxistencia des-
se mundo com que ella, Maria Clara, teria dc lidar 
o transigir, porque, depois da clausura do collegio 
não supportaria uma outra clausura, teria de eva-
dir-se quanto pudesse da casa convcntual do Cos-
ine Velho. 

E assim, de facto, norteou seus passos. As re-
lações feitas no collegio, as amisades então es-
treitadas serviam-lhe de pretextos para repetidas 
fugas. Em casa os assumptos de palestra eram 
quasi piedosos, não falava em bailes, em praias, 
em cinemas, em correrias dc automovcl. Ao lado 
de Lucy Soutello dona de uma linda, oito cylin-
dros, muito conhecida ua Cinelandia e nas aveni-
das Iitoralianas, picante, desenvolta, assanhava a 
"turma", que ardia por saber qual era a "escri-
pta". 

Recolhendo á casa, nos primeiros mezes, sen-
tia Maria Clara um vivo inal estar. A consciência 
a accusava de estar traindo as duas tias. que acre-
ditavam piamente em tudo quanto, fantasiasse 
para mascarar suas ausências, por vezes demora-
das. Mas a razão lhe dizia que mais dolorosos 
para elas seria o eonflicto que teria desencadear sc 
as quizesse convencer de que devia viver como vi-
viam as moças do seu tempo. Seria mesmo mntal-
as de desgosto. Também não se sentia com animo 
para se sepultar viva entre seres de uma época ex-
tiucta... 

E cada uma das duas Marins Claras, a domes-
tica e a mundana, despertou uma vehemente pai-
xão .() primo, o velho primo, co"servava entre as 
suas melhores relações os descendentes dos barões 
«le Serra Aguda e assim, visitara logo apóz sua che-
cada ao Rio..Alberto Carlos de Gusmão, neto da-
quelles nobres, com muito mais tempo «1c Europa 
que de Brasil. Alberto viera nrotocollurmcntc pa-
gar a visita e sua surpreza foi immeusn: não acre-
ditaria nunca que naquellc bairro elegante de La-
ranjeiras existissem casa e moradores assim, tudo 
de antigamente, severidade e pureza. Ií a impres-

a de fvojc 
MARIO NUNES 

são foi tão grande que viu em Maria Clara o typo 
da esposa ideal para quem. como elle, erigia a 
estirpe em um padrão dc gloria. 

Jorge de Medeiros, apezar do seu treino e tal-
vez por isso mesmo, descobriu em Maria Clara 
singularidades que o enfeitiçaram. Depressa se 
convenceu de que sua tranqüilidade só sc restabe-
leceria se a tivesse definitivamente para si. E iu-
differente á fama de que gozava e de que tanto sc 
orgulhava, achou que aqucllc seria um bcllo f im 
de carreira. 

Maria Clara, cortejada por Alberto c por Jorge 
em ambientes diversos, experimentava uma doce 
emoção. Para aquellas duas sensibilidades, aquellas 
duas intclligcncias era a mulher perfeita... Alber-
to, em um tom de voz grave, commovido, exaltava, 
como todos os amorosos, sua figura suave, serena 
e bella, seu caracter simples, seu ar cândido, a no-
breza dos seus pensamentos, a pureza dc suas idéas, 
a luz intclligente dos seus olhos e lhe falava <Ie 
um amor que fosse mais o entendimento profundo 
dc duas almas que a união de dous corpos. Jorge, 
cstouvudo c vehemente, agarrava-lhe as duas mãos 
e confessava-lhe que nunca sentira aquillo; que 
ella não lhe sahia do pensamento, circulava no seu 
sangue e tinha de ser delle, que se decidisse. Não 
era "tapeação" marcasse o dia «lo pedido, que sc 
casaria com ella o mais depressa possível. 

Mas Maria Clara não se decidia. Ouvia, com 
egual prazer os protestos de amor de Alberto e de 
Jorge. A vida duplico que até então mantivera, 
transportara-se ao terreno amoroso. Mas a sensa-
ção de felicidade que vinha experimentando dc re-
pente turbou-se. É «pie verdadeiramente apavorada 
comprchendeu que amava os dous e os amava com 
egual ardor... 

Começou nesse dia o supplicio de Maria Clara. 
Ouvia, embevecida as palvras de Alberto, pensando, 
em Jorge, e quando Jorge lhe tomava as mãos, 
lamentava que Alberto não fizesse o mesmo que 
quando, ás vezes, ficavam sós no largo avarandado 
da casa do Cosme Velho... E porque não se podia 
libertar dc tamanha monstruosidade, começou a 
entristecer, um grande desgosto a invadiu, um 
nervosismo, um mal estar a invadiu e tudo, afinal, 
sc converteu em um mâu humor constante, que 
não raro produzia crises dc pranto. As tias alar-
maram-sc. Um medico f«ji chamado e lhe foi im-
posto. Sorriu o esculapio maliciosamente, depois 
de um longo exame e ainda mais longo questioná-
rio e receitou; de par com um calmante, casamen-
to . . . 

Log«> que o medico sahiu ella resmungou: — 
Velho cretino... e correu ao tclcph»ne para falar 
a Lucy Soutello. Pedro que a viesse buscar paran-
do, como de costume, na esquina do Ascurra. M«sia 
hora depois desabafava. Contou tudo á amiga que 
achou a historia muito divertida e que como não 
podia casar-se com os dous — o que seria o ideal, 
frizou cynicamenle — tirasse á sorte. A i«léa foi 
posta em pratica. A sorte designou Jorge. Maria 
Clara sentiu immediatamcntc uma enorme irrita-
ção. Teria preferido que a sorte favorecesse Al-
berto. 

— Casa com elle, então! suggeriu 'I.ucy. 
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— í>cm com elle nem com Jorge! 
— Vacs despachar os dous, então? 
— OU me entregar a um terceiro! 
— Maluca! 
Ta a oito cylindros galgando a rampa inicial 

«Ia Avenida Niemeyer, no Lehlon. Lucy poz-jse a 
rir. Não podia comprehender o que se passava com 
a amiga. Tivera, até então, caprichos amorosos 
que resolvera sempre da melhor maneira. 

— Xão se pode amar ao mesmo tempo duas 
pessoas! sentenciou. 

— Tanto se pode que eu amo! São tão di f fe-
rentes os dous! Marcam duas épocas. Eu sou um 
elemento de transição... e so f f ro as conscquecias 
disso! 

Tres dias mais tarde Alberto recebeu uma car-
ta de Maria Clara desilludindo-o e Jorge ouviu, 
estupefacto, palavras que o desesperançavam de 
todo. Maria Clara desappareceu. As tias disse que 
ia passar uns tempos em São Paulo, em casa das 
Almcidas. A Lucy declarou que ia para Buenos Ai-
res espairecer e commetter toda a sorte de loucu-
ras. . . Xada disso era verdade. Quando Alberto, 
desgostoso com o desenlace^ do seu romance de 
amor deixava o Rio de regresso á Europa, ao des-
cer ao seu belickc, o paquete já fóra da barra, teve 
a maior das surprezas. Esperava-o, alli, Maria 
Clara! 

— Xão procures comprehender! A Maria Clara 
que querias para tua mulher não existe, mas exis-
te uma outra que te quer! Soube que partias nes-
te paquete, tomei passagem e v im ! Xão é a Maria 
Clara com que sonliavas, mas a que só pode ser 
fe l iz assim, sendo perto de ti, a outra que era o 
sonho dos outros! Xão, amor, não procures com-
prehender ! 

E ratificou o que dizia prendendo-o cm um 
longo e apaixonado abraço... 

Bailada da Solidão 
As almas, são impermeáveis. 
Trazem as rígidas couraças 
Dos cavallciros medievaes. 
Xellas ha lanças, escudos, 
E os duros gumes agudos 
Dos punhaes. 
Os seus recintos invioláveis 
— Abrigos de venturas ou desgraças 
Dão a symbolica impressão 
De fortalezas onde, lentas, 
As seutinellas somnolentas 
Marchando estão. 
As almas são plantas estranhas. 
Xão medram nunca em clima alheio. 
Cada desejo, cada anseio 
Guarda distancias tão tamanhas 
Como as montanhas das montanhas. 
Inútil é que o homem procure 
Entre os humanos 
Algum espirito que o cur? 
De incomprehensões e desenganos. 
E phrases ôcas 
Rolando faeeis dessas boccas 
Suas irmãs. * 
Soffrerá, rico, em meio de prazeres, 
Ou pobre como Job, 
Essa eterna tortura de estar só 
Entre milhões do seres. 

ZULEIKA LINTZ. 

INJUSTIÇA 
HISTÓRICA 

Quasi todos os historiadores e chronistas que 
esquadrinham a Idade Antiga, seja narrando o cvol-
ver das sciencias, seja estudando a psychologia das 
gentes, quando se referem aos immortaes alchimis-
tas, ou lhes atiram o labéo de uma ambição desme-
dida, ou lhes jogam o estigma de um desvario inno-
minavcl. 

Qualquer desses dois conceitos vale por uma 
grave injustiça da Historia contra a qual já é tem-
po de protestar. 

Os alchimistas, quando arruinavam as fortunas 
próprias 011 alheias, quando sacrificavam todos os 
seus bens, desde a saúde c o conforto da família 
até os moveis e os mais insignificantes utensílios 
domésticos, quando punham tudo a arder na ansia 
immcnsa de sustentar em ebulição o cadinho de seus 
sonhos, tinham a esperança inflexível de descobrir 
duas coisas extraordinárias: a pedra philosophal, 
que lhes permittisse a transmutação de todos os 
metaes em ouro, e a agua da vida, que lhes propor-
cionasse uma juventude eterna. 

E nessa investigação infatigavel, nessa arrcinet-
tida contra o absoluto, levava-os áquella avidez de 
sábio que só Balzac soube descrever; não os anima-
va nem a sede de riqueza, pois a própria riqueza 
elles queimavam, nem um utopismo enfermiço, mas, 
sim, uma legitima prescicncia, egual á que trouxe 
Colombo á America, c egual á que levou Augusto Se-
vero ao infinito. 

Si tudo immolaram ao seu cadinho foi por es-
tarem no presupposto de que si seus pães não ha-
viam descoberto a agua da vida, ou elixir da longa 
vida, nem a transmutação dos metaes, elles haviam 
de descobrir, e, si elles o não conseguissem, os seus 
filhos teriam de conseguil-o. A ' força de tal convi-
cção deve a chimica hodierna descobertas extraor-
dinarias c obras monumentaes. 

Só o grego Geber escreveu mais de quinhentos 
volumes sobre alcliimia e sciencias liermeticas; só 
Rhases, chefe de grande hospital de Bagdad, deixou 
duzentos c vinte e seis livros, em que estuda a pre-
paração da agua da vida por meio de grãos; só Al-

. pharabi propagou essa sciencia das setenta línguas 
de seu tempo. 

E não foi dcbalde. Já na Idade Média, Albert 
1c Grand, fecundo mestre nascido em 1193, nas mar-
gens do Danúbio, a f f i rma: "Eu sou levado a reco-
nhecer que a transmutação dos metaes em prata e 
ouro é possível", e São Thomaz de Aquino, seu dis-
cípulo, sustenta a transmutação do cobre em prata 
e affirma ser possível conseguir-se a esmeralda ar-
tificialmente, bem como o rubi, por meio do pero-
xydo de ferro. 

Hoje, a sciencia confirma todas as maravilhas 
que os alchimistas anteviram ha cerca de dois mii 
annos. Já st' converte o cobre cm lithio e já se dá 
a transmutação do mercúrio em ouro. As recentes 
revelações da radio-actividadc completaram essas 
aequisições, com os ensinamentos de Mme. Curie. 

Para completa consagração da presciencia de 
nossos antcpassaelos, só faltava obter-se a agua da 
vida, ou elixir, da longa vida, o que está agora con-
seguido com a descoberta do elixir de inhame, o 
qual, si não dá, como sonhavam os alchimistas, uma 
juventude eterna, quasi o consegue, entretanto, por-
que depura — fortalece — engorda. 
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CORNELIAS E AFRANIAS 
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í..S ii.fi Lo-V-s íeiü:oii*fa= <!'--
ú~ sobre-aviso. « e não 

ro;;.i>*:'?5<> r:?orosa f ante u possibi-
• ^'-.'^r&lizar o laovlaifrüto de r«:bfel-

co.'.;ra a mental idade du 

— /, a.vJg<, arraial do T i juco . — 
jou íí famosa " ' . 'bica que wmnda" . 
v - r :i arriba e " f i c a r em ua nobre 
!••• &X&rc*m as vir-

pois é preciso de fender os di-
•ad>;So contra o assalto tumultuoso 
ííllO " . 

©G K S T o «ja« damas mineiras chega a ser 
'l«:V0JJ':'r!:jJiT'.- pela dupla Íllação que 
apresenta: é de fensivo e o f fcnnivo . No 

pr«-.->-m<- jjjouiWito. foram as senhor».* de I>3a-
III»:;*:ÍI.-I ^ ' l u i d a s nas H-ra- de jumdos. — 
lima novidade muito do agrado de moitas mu-
íh«-re- «• d«- « ie-agrado paru outras muitas mu-
lheres. As «lMiiiianUueii-«fí formaram uo s«»2Uii-
do grupo, 11 Ho se dispõem a se recolher ás 
salas secr«-t»s para julgar criminosos ou presu-
míve is criminosos. A ' primeira vista, uma se-
nhor» r<'':olber-se sala secreta. não prima pela 
e legância do decoro; poW-m, quando a sala ê de 
um tribuna] e a mulher vae ser juiz ou juiza 
de facto, a situarão se modi f ica. 

GO M T K D O . para apreciarmos os escrúpu-
los das senhoras do ant igo arraial do T i -
juco, f iguremos que teriam de ju lgar um 

cidadão malvado que t ivesse se v ic iado uma se-
nhora, com uma phrase impollida ou com pan-
cada grossa. As cireumstarieias do cr ime f a v o -
reciam o del inqüente: fo i aggredido e revidou. 
Gauhou porque era —ais forte. O jury seria uma 
« imp l e s •formalidade, conheedwlo-se de ante-
mão que os homens o pre-absolveram. Nu sal i -
nba secreta, as juradas não se conformar iam, 
com muita razão. Neste caso. não occorre ne-
nhuma al.tfumante, porque numa mulher não se 
dá nem com uma flôr... 

O SSE inconveniente, porf-m. seria faci l -
mente removido, se a condição fundamen-
tal da mulher, pela sua própria natu-

reza. não fosse o amor e a bondade. A s jura-
das concorrerão para abrandar os r igores pe-
iiaes e as sentenças rudes. Todo criminoso en-
conIrará a seu favor uma grande somma de 
piedade chrlstã. diluída de esperança de rege-
neração que talvez não alt ingirá. 

. . M P 1 J Í E R que aconselha o adver te (-. s6 
V ^ J mulher : a que perdoa é div ina. A idéa 

de perdão, o sentimento de perdão, não 
obl i teram as subtllezas da duvida e «Ia descon-
f iança. As senhoras de Diamantina, excluindo-
s e voluntariamente da lista de jurados, para 
•evitar o "assa l to tumultuoso do modern ismo" , 

ev i tam muitas conseqüências d'- ordem social. 
f i cam com o direito de se npiedarem de to-

dos os criminosos, insulados nas peni tenciár ias 
«•m caracter premunitorio. 

" Y 7 A O sabemos, por 'm se as damas dc- D ia -
Q ^ l ^ m a n t i n a ficam eritrinchieradas no redu-

cto de suas tradições, apparelhadas para 
resistir o ataque do adversário, ou se sáem a 
campo para combatei-o. onde elle est iver . D e 
qualquer modo. a luta está lavrada. E ' o c o m -
bate entre a serenidade domestica do lar e a 
v r t i g e r u da vida mundana. A mulher-sereni-
dade vae se defrontar com a mullier-ruido. 

t"m ensaísta luspanhol. Cristobal de r a s -
tro. apreciando a mentalidade feminina que s e 
formara depois da Grande Guerra, traçou uma 
pagina admiravel , " L a mujer-ruido" , que tem. 
no momento, um grande sabor de actual i i lade. 

r / 7 * G l " K R U A européa. porque trouxe uma 
grande exaltação do espirito f emin ino , 
transformou o valor moral, social e e co -

nômico da mulher. A retirada de a lguns mi -
lhões de homens da act iv idade dos campos, das 
Industrias e do commercio, determinada pela 
mobil ização geral da Europa, creou uma si tua-
ção especial para a mulher. A t é então, ott era 
a " senhora " que exercia a senhoriagem domes-
tlca. susteutadu «« mantida pc»lo "senhor" ' , o i* 
com o "sen l ior " collaborava para a mesma eco-
nomia. sem que o " senhor " perdesse a funeção 
directora dos negocios eommuns. Desart iculada 
a economia interna dos povos, que erigiu a m u -
lher em responsável pelo equil ibrio da v ida . as 
velhas normas foram vio lentamente mod i f i c a -
das. A guerra abriu um parenthesis no sys t ema 
da civ i l ização geral, dentro do qual devassou 
horizontes nunca preserutados pela mulher. A 
companheira a que um accidente impuzera de-
vej-es de exeepção. passou a concorrente do 
homem nas competições de lucta pela v ida . 

Esse plicjnomeno social-f iynmiaia é uma 
en fermidade histórica. 

Guerrero. o marido de uma mulher genia l , 
Gina, f i lha de Lombroso, estudando as épocas 
romanas ile fast ig io e decadencia, períodos dou-
rados. séculos de ref inamenta estlietico. de v i -
bração de intellÍRencia, no curso dos quaes os 
hábitos n costumes se degradaram, re f e re -se á 
hysteria das épocas. 

Appareciam. como f iguras preminentes as 
mulheres rumorosas, ao lado das matronas aus -
teras. Aquel las tinham f o m e de or ig inal idade 
e estas a sobriedade e ' a consciência üos 'deve-
res. 

* * * 

f / 7 MLLHE I t -RTJ IDO" , escreve D . Crie-
\ Í J tobal de Castro, "começa por n ã o t e r 

outro valor social além do externo e 
for tu í to de suas galas, de suas jóias e de seus 
vest idos; começa por desvanecer no h o m e m 



H E VISTA FEMININA 

toda ambição que não seja o appetite do pos-
suil-a ou u vaidade de abrilliantal-a; destros 
a torre da espiritualidade e semeia de sal as 
suas ruínas, o homem de anno para anno, de 
dia para dia, propende a ennobreeer a sua ani-
malidade, a estimular as suas ansias espiri-
tuaes e intellectuaes e a cultivar o seu mundo 
interior". 

" A mnlher-ruido" para o homem que pen-
sa na própria mulher, é a frivolidade eorporifi-
cada. animada, que anda, fala, vê, mas, como 
as bolhas de sabão, vasia e ôca. As suas gra-
ças são de tambom; as suas gaias chamativas, 
os seus gostos berrantes. Na igreja, no tlieatro, 
110 passeio, onde quer que esteja, a mullier-
ruido grita, brada com palavras, com gestos, 
'tom o deeote ou com os pevfumes". 

"^V?" O seenarlo romano, Cornelia, a mãe dos 
Q l l Gracclios, eterniza-se como o modelo da 
^ ^ matrona, cujas virtudes se exaltam em-
basando nos filhos o caracter que revelarão na 
sociedade. Immergia em modéstia, nimbada de 
reeatos o pudores, retraliida da sociedade que 
a solicitava. Suas virtudes e seus predicados 
modelaram a mulher das tradições domesticas, 
a mulher que limita o seu mundo pelo peque-
no unindo do lar. Xão nos admiramos, que as 
damas de Diamantina tenham encontrado numa 
retroagencia de factos para nortearem-lhe a di-
rectriz, o olhar austero de Barbara Hellodora. 
a esposa modelar, a mulher cívica, e o sorriso 
suave de Maria Dorothéa. a Marilia de Dirceu, 
paradigma da mulher que ama. 

A historia, porém, coufunde o heroísmo e 
barbarisuio na mesma perpetunlidade. Bruto. 
Ravaillac, Caserio Santo são figuras de inde-
lével relevo, que contornam os monumpiitos. 
erguidos a César, Henrique IV e Humberto I. 

f MESMA historia que sagra Cornelia. hn-
SfcJ mortali/.a Afrania, a famosa e escandali-

zante esposa do senador Licino Buccio. 
Cornelia fugia aos rumores da sociedade; 

Afrania era o rumor de toda sociedade, aspi-
rando"^ liberdade integral, quebrando as infe-
rioiidades do jus- fetuinae ante o jus-mascul i . 

Nos seus arrebatamentos de mulher-ruido, 
arrastava ao "Fórum" o maior numero de mu-
lheres, para ouvir a sua eloquencia ante preto-
res, insolente; aggiiies.sijva i/afca as jnatironas 
que só "sabiam educar patrícios para governar 
Roma com desprezo pelos direitos da mulher" . 

Afrania durante o hiato da decadeucia ro-
mana formou uma mentalidade nova para a 
mulher, que se envolveu em todos os negocios 
de Estado, e se degradou transviada de sua no-
bllissifma funejijão social-natiíral e social-pofi-
tica. .. 

Xaquelle tempo, convencionou-se denomi-
nar "afrania" a toda mullier-ruido que se dis-
traída do lar para a política. Hoje, são as suf-
fragistas, as feministas que se congregam em 
associações, institutos de caracter político-so-
cial. 

Das montanhas mineiras, onde se encrava 
a formosa cidade de Diamantina, f o i lançado 
•o cartel de desafio. 

Teremos que assistir o combate entre Cor-
nelias e Afranias. 

( D a " N a ç ã o " ) . 

Não é bastante saber do 
papel extraordinariamente 
importante que a hygiene 
intima feminina, observa-
da pela pratica de lava-
gens, d e s e m p e n h a n a 
saúdedamulher econcorre 
para manter e exalçar os 
seus encantos . P a r a se 
obter todas as vantagens 
da hygiene feminina sem 
quaesquerríscosou decep-
ções, deve-se usar o de-
sinfectante L Y S O L . 

N a Europa e nos Estados 
Unidos, o L Y S O L j á con-
quistou a inteira confiança 
das senhoras. P o r esse 
motivo, no momento mais 
importante da vida de uma 
mulher — ao dar á luz — 
quando a própria vida de-
pende de uma desinfecção 
completa e perfeita, é que 
o uso do L Y S O L se tem 
genera l i zado em toda a 
parte do mundo. 

Recusem substitutos; use-
s eoLYSOL ,abr i gando - se 
de todos os riscos. 

Observem-se cuidado-
samente as instrucções. 

Fabricado por 
Schülke 9 Mayr.A.Q. 
Hamburgo, Allcmanha. 
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TÔNICO PODEROSO A LITTLE BIRD 
FROM BRAZIL 

^ por BRAGA MELLO ) 

O Palácio dc Crystal, cm Londres, ê a mais fa-
mosa rcsldencia das exposições de toda a sorte. • t t T T M i T m M i i i m n n t M t T M T i T . 
Sempre de portas abertas, aquella enorme casa, 

como uma verdadeira escola pratica, não se cansa deixa de sentir-se naturalmente convidado a assistir 
dc attrahir as attenções e a curiosidade da popula- a u m a exposição qualquer no Palácio de Crystal, que 
ção da grande mctropole britannica, que ali vae já Se tornaram obrigatórias na lista do turista, tão 
apreciar desde a vasta possibilidade das suas indus- importantes c completas, como o que pode haver 

trias até â paciência e á habilidade do homem nas tic mais perfeito 110 gênero. Innumeras e vastas, do-
suas múltiplas manifestações. tadas de um amplo material, essas exposições pro-

Nenhum estrangeiro, ao passar por Londres, porcionam, além de uma renda regular á municipa-
lidade londrina, o gosto e o amor pila perfeição, por 

" ' • • • ' t t t t t * t * ' , , t , t t t t t t t t t t t t , t t t parte dos concorrentes attrahidos pelos premios e 
pelos preços com que pódem vender as suas merca-

va PELLOS DO ROSTO darias e produeções, ao lado da inslrucção que o f fc -
Cura radical recem aos visitantes e ao povo em geral. 

sem cicatriz e sem dôr Entre as mais notáveis exposições de todos os 

. . ^ . . í r D R . P I R E S gêneros, que o Palácio dc Crystal periodicamente 
V > •.>,£/ (Com pratica dos hospitaes de apresenta, são importantissiiuas as de cães e de 

/ Berlim, Paris c Vienna) pássaros. Urna das ultimas, coroada como as ante-
AV. RIO BRANCO N.° 104 — 1." andar — R I O . riores de grandes successo, teve o seu ponto maxi-
X O T A : — Envia-se grátis um livro a respeito a mo de attracção voltado para o "be i j a - f l o r " , que 

quem enviar o endereço. aindu. sem haver sido baptisado com um nome in-
Nomc glez, apenas deixava ler na sua grande gaiola " a 
Rua littlc bird from Braz i l " . . . 
Cidade *• Estado Fascinados pela sua grande hcllcza e pela ex-
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traordinaria originalidade, os ingkzcs nunca deixa-
vam a sua gaiola sósinha, admirados e attrahidos 
pela simplicidade evocatlca daquclla linda ave, que 
nasceu com a delicada expressão da poesia, num 
verdadeiro sonho de romance e sentimentalismo, 
que só a natureza do Brasil poderia conceber. 

O "bei ja- f lôr" é um passaro exclusivamente 
brasileiro, delicado ao extremo, lindo e fino, como 
tudo que pôde ser lindo e fino, scntimcntalista amo-
roso, poético e elegante, encantador e admirador. 

Timido c doméstico* o "be i ja- f lôr " se impõe 
pela suavidade da sua expressão, como algo extra-
ordinário c differente da realidade das coisas matc-
riaes. Attraliindo sempre Insensivclmcntc a brandu-
ra meiga do nosso olhar, que muitas vezes sc per-
de, acompanhando-o ao longo das suas viagens in-
tercortadas pela caricia dos seus affagos, que as flo-
res parecem disputar entre si, o "bei ja- f lôr" é a 
alma do nosso sentimento, volúvel, estranho, affe-
ctivo e apaixonado. 

Vendo-o em Londres, encarcerado e prisioneiro 
no Palacio dc Crystal, senti por elle as torturas que 
todas aquellas honrarias proporcionavam, rccordan-
do-me da sua felicidade dc perennc enamorado das 

Senfi io rita, . 
proteja a sua cutis/ 

AFORMOSE/A, AMACtA, 
REJUVENESCI E TONIFICA A PELLE 

HaS PERFUMAR1AS. PHARMACIAS E DROGARIAS 

SEIOS FIRMES 

Pessoa que usou um prepara-
do americano com o melhor re-
sultado e com ef fe i to immedia-
to, de que tem exclusividade 
fabricação, e venda para o Bra-
sil, envia pelo correio a quem 
remetter 15$000 em vale postal 
cheque ou carta registrada com 
valor a Mme. Sarah Evens — 
Caixa Postal, 918 — Rio. 

flores, distante dos homens da curiosidade 
jornalistica e das camaras pliotograpliicas, que a 
grande cidade lhe brindava com singular caricia c 
servitude. 

Mais tarde, vi seu apogeu de gloria, relatado por 
innumcros jornaes britannicos, que coroando os 
succcssos da exposição em que elle tomou parte, 
lhe entregavam a primazia da tcclinica photogra-
phica, e, logo a seguir, o jornal semanal cinemato-
graphico, completando a obra dc sagração, repetia, 
cm demonstrações animadas, onde "the liltle bircl 
from hrazil", solto no espaço, voando, dócil e obe-
dientemente, sugava o mel habilmente preparado, 
que dentro de um vidro, manufacturado a gloza dc 
um caule, havia de substitituir as lindas flores da 
sua terra... 

Xão ha duvida que muito exprime o esforço dos 
affeiçoados britannicos, transplando do Brasil, onde 
nenhuma pessoa se atreve a engaiolar o "beija-
f lôr" , aquella avesinha, e ninguém poderá negar, 
que essa conquista é uma lição aproveitável, digna 
de toda admiração. Entretanto, entre a caricia das 
flores e a caricia dos homens ha uma distancia ins-
meusa e extraordinária, que talvez ao "bei ja- f lôr" , 
pareça insubstituível... 

E foi pensando na grandeza da expressão das 
coisas da minha terra que, defronte á sua gaiola, 
recitei baixinho ao seu ouvido os versos do nosso 
immortal vatc: 

Xossa terra tem palmeiras 

Onde canta o sabiá 

As aves que aqui gorgeiam 

Xão gorgeiam como lá . . . 

Glasgcw, 18 de janeiro de 1933. 
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P. MARIO COUIO 

Toda gente deseja ser feliz. É uma aspiração 
natural, um germen latente na ahna humana, o 
anseio pela felicidade. E porque todos sentem o 
aguilhão deste desejo insopitavel, não lia quem não 
empregue esforços, para consegui-la. 

Para a maior parte da humanidade, porém, a 
felicidade não passa de uma miragem. £ como os 
castellos fantasticos que o viajante dos arcaes in-
findos do deserto vê erguerem-se na linha do ho-
rizonte c, confiado, caminha ao seu encontro, sem 
nunca os alcançar. 

A razão do insucccsso para tantos, csfalfando-
sc, primeiro, cm concretizar a felicidade em umas 
tantas coisas materiacs, e, abandonando-as, depois 
como irrcalizavcl, inattingivel, deriva do modo er-
rado por que se põe o problema da felicidade. De 
premissas falsas não se tiram conclusões certas. 
Buscam a felicidade onde nunca esteve nem pódc 
estar. Xão ha que estranhar o insucccsso. Uns si-
tuam-n'a em os prazeres mundanos. Esgotam-lhe 
taça, percorrem-lhe toda a escala, gozam-llie, como 
Salomão, todas as illusorias delicias, endurecem e 
matam as delicadezas do coração nesses mil fes-
tins dos sentidos insaciados, e terminam por se 
confessar dcsilludidos e insatisfeitos. Tudo quan-
to julgaram ideal de felicidade, não lhes deu uma 
partícula de ventura. Na alma ficou o terrível vá-
cuo do òscontentamento. Da mesma fôrma se pô-
de dizer dos que acreditaram estar na posse da 
riqueza, dos milhões, o bem suspirado da felici-
dade. Todo o ouro de Creso não bastou aos milhar-
darios, para se darem a illusão de um completo 
sossego moral, onde nada mais aspirassem. Pelo 
contrario, trouxe-lhes o ouro, muitas vezes, um 
inferno de attribulaçõcs e incommodos. A par da 
riqueza andam a gloria, as honras, as exaltações 
máximas, a que alguns homens conseguem ver-
se alçapremados. 

O mundo, prostrado em veneração aos pés 
dos raros triumphpdores, não lhes encobre os 
abysmos, as sombras, os cuidados, os sobycsaltos, 
que de continuo os pungem e lhes mostram a in-
anidade das coisas terrenas. Acccndcu o Creador 
a cliamma do genio em alguns mortacs. Com tal 
thesouro realizaram obras dc bclleza fascinado-
ra. Para os admiradores desses prodígios de arte 
não ha conceber duvidas sobre a felicidade dos 
seus obreiros. Engano total. Xcnhum dos gran-
des espíritos que se immortalizarain nas artes, 
na letras, nas sciencias e em maravilhosas inven-
ções, sc considerou jamais na posse plena da rea-
lização dos seus ideacs. Bastaria a tortura que 
sentem os grandes artistas, visionando a perfei-
ção, sem a poderem traduzir em seus trabalhos, 
para nos convencer que o espirito humano, por 
mais alto que se eleve por mais descobertas que 
faça, considcra-sc sempre encadeado, tolhido nas 
suas aspirações, longe da sua suprema finalidade 
— o gozo e a posse dum bem absoluto. Não é 
nas coisas creadas que reside a felicidade para o 
homem, porque não lhes foi dado preencher essa 
missão. Santo Agostinho, mergulhando seu sub-
tilissimo espirito nas bcllezas da creafcão, quando 
pcrambulava pelos bosques de Cnssiaéo, interro-

gava os seres, si era a elles que devia matar, c 
todos lhes respondiam: — "Não é a mim." 

"Perguntei â terra e respondeu: "Xão é a 
mim". E tudo quanto encerra, deu-me igual res-
posta. Interroguei o mar e os abysmos, e todos os 
animaes que vivem nas aguas, c responderam-me: 
"Xão somos teu Deus, procura-o acima dc n ó s ! " 
Perguntei ao ar que respiramos, e respondeu com 
todos os seus habitantes: "Xão sou teu Deus". 
Perguntei ao céu, ao sol á lua c ás estrellas, e dis-
seram-me: "Xão somos tão pouco o Deus que pro-
curas". E disse a todos os objectos que inc ferem 
os sentidos: Posto não sejaes meu Deus — dizei-
mc pelo menos algo dcllc. E, com voz estrondosa, 
todos responderam: "Somos por Elle creados". 
Eis a razão por que o mesmo santo definiu que 
só em Deus o homem encontra a paz e a felicidade, 
que tanto deseja. "Vós, Senhor, creaste-nos para 
Vós, e o nosso coração não sossega, emquanto não 
repousa em Vós." 

• * » 

Para os homens dc fé o problema da felicida-
de está naturalmente soluccionado. Sabem que a 
felicidade perfeita, absoluta, não sc encontra no-
mundo; que aos anseios do bem, do bello e da 
verdade, estuando, continuamente, cm sua alma, 
sem os positivar, sem os definir cabalmente, sem 
os realizar, ha de necessariamente, chegar o dia da 
os olhos çara a Patria, c desejando como S. Paulo, 
que se dissolvam os laços da carne, para estarem 
com Deus. Para os homens incrédulos que sc ape-
gam ás coisas do mundo, que no mundo situan o 
ideal da vida, deve ser uin terrível desengano ver 
cahir os idolos da sua precaria felicidade. Contam, 
um dia, com a amizade, a felicidade dos amigos, 
c estes falham. Contam com a saúde e a saúde 
abandona-os. Contam com a gratidão dos seus pa-
trícios e, ao mínimo revez, escutam um alarido de-
sua conquista. Por isso elles suspiram, erguendo-
imprecaçõcs. 

Em tudo, em summa, dc que fazem objccto dc 
encanto e satisfação, não tardam a apparecer mo-
tivos de desgosto, tristeza c soffrimento. Pobres 
infelizes encontram a desventura, onde sonharam 
a felicidade. 

Cáem, então, no dcsencantamento, no pesssi-
mismo, na desconfiança de tudo e de todos, no 
fatalismo que os arrasta ao tédio, ao aborrecimen-
to da vida, ao suicídio. 

Chegam ao desespero de Antéro do Quental 
que, em seu fulgido talento, chegou ao extremo de 
dizer: " 0 peior mal é ainda o ter nascido". E não 
resistem ao fardo insupportavcl da vida. Xão ha 
outra explicação para a valanche dos suicídios,, 
diariamente perpetrados do -labyrinto das grandes 
cidades. Todos quantos se eliminam do numero dos 
vivos, por motivos futeis, muitas vezes, tiveram, 
para sua dc3graça, uma paupérrima si não carên-
cia absoluta da formação religiosa, uma ignorancia 
completa dos seus destinos, um horizonte pura-
mente material mesquinho c egoísta da vida. Não-
lhes f o i dado conhecer o sentido christão da vida. 
Cifravam a felicidade num determinado objccto, e 
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A 

« o vê-lo fracassar, romanticamente, pelo poder da 
imaginação excitada, exaggeraram sua desgraça, 
enegreceram sua posição, afundaram-se num abys-
.1110 de desespero e deram por f inda a sua missão. * * * 

E entretanto a fel icidade relativa encontra-se 
•cm bem pequenas coisas. Consiste, no dizer de 
Paulo Combcs em seu l ivro — '«'O Problema da 
Fel ic idade" — num simples "estado de alma, sen-
do fe l iz quem possue esse estado e infe l iz quem o 
perde " . É fe l i z quem constróc, christamcntc, um 
estado interior, espiritual, pessoal. Não se busque 
fo ra de nós, mas localize-se, concentre-se bem den-
tro de nós. E encaremos todas as coisas, bôas ou 
desagradaveis, com serenidade e placidez. 

L imitemos os nossos desejos e não nos deixe-
mos escravizar dc ambições, de desejos immodcra-
dos, que nos lançarão em cruéis desenganos. 
Amemos o pouco que temos, porque no pouco en-
contraremos satisfações verdadeiras. 

Sobrenaturalizcmos a nossa vida, dando á 
Providencia o logar que lhe compete em nossos 
destinos. Bello pensamento o dc conformarmos a 
nossa vontade com os planos divinos. " O Senhor 
m'o deu, o Senhor m'o tirou, seja bemdito o nome 
do Senhor" , exclamava Job no auge das deditas. 

Cumpramos o nosso dever. Representa isto a 
fonte do prazer mais consolador, que Deus collo-

•cou ao nosso alcance. Assim teremos a alma fe l iz , 
• o coração tranquillo, a consciência satisfeita, a v i -
da na posse da única fe l ic idade verdadeira, que 
.não sc perde, não sc modi f ica, não se destróe. 

Po r ccrto que esta fel icidade vae desappare-
•cendo dos grandes conglomerados humanos, onde 
os homens, por fug i rem á simplicidade da vida, a 
complicam e infe l ic i tam. Ha ainda muitos e muitos 
logarcs 11a terra, onde sc v ive fe l i z e tranquil la-
mente. De uma pequena ilha dos Açores occiden-

taes, com 697 habitantes apenas entregues ao ama-
nho dos campos, ao pastoreio dos rebanhos, ao 
trabalho que lhes dá fartura c meios de exporta-
ção, ao cumprimento do deveres christãos, eu l i 
esta coisa admiravel e já pouco vulgar mesmo nos 
campos: uma cxistencia dc communidade christã 
primitiva, de uma só fami l ia que v ive para Deus 
e para o trabalho. Auxiliam-se uns aos outros, sem 
receberem dinheiro, pois todos possuem a fartura 
dos campos uberrimos e não sabem o que seja am-
bição. O dinheiro que lhes chega, vem dc fóra , da 
exportação dos ccraes c do gado. Os pastos são 
de todos, lá anda a crcação dc todos, distinguida 
apenas pela marca dc cada um. Não ha, se conhece 
lá um crime. Existe cadeia, mas nunca teve pre-
sos. As casas, não têm fechadura. Ficam sempre 
abertas, porque jámais lá houve um roubo. 

Por igual aberta, dia e noite, se encontra a 
sua egreja de Nossa Senhora dos Milagres. 

Todos sabem lêr, a nenhuma creança se per-
permitte o deixar de freqüentar a escola. E a sua 
principal escola continua a ser o templo, onde 
formam as suas associações pias, emquanto os ho-
mens pertencem á sua irmandade. Vestem-se do 
l inho e da lã, totalmente preparados pelas mu-
lheres. 

E asim v ivem c continuarão a v iver neste tão 
raro theor de vida patriarchal as gerações que, ha 
largos séculos, se succedein 11a Ilha do Corvo. 
Gente fe l iz , povo abençoado. Povo que ama ainda 
a Patria, porque por ella já se tem batido, paia 
ella concorre com os seus imposto*, para ella se 
volta em suas necessidades. Sobretudo povo mode-
lo pela pureza dos seus costumes, pela belleza de 
sua piedade. E ahi está como uin povo temente a 
Deus e observante da sua lei, consegue ser fe l iz . 
O eminente sociologo Le P lay tinha razão, quando 
d iz ia : " U m povo é fe l iz sempre que tem o pão de 
cada dia e cumpre a lei de Deus : " 

A s pessoas idosas precisam 
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Foi estreado em Nova York o super-filme que para 
a Pcramount produziu o gênio de Cecil de Mlile 

Uma producção de Ceeil B. de Milie constitue 
sempre acontecimento cinemagraphico dc pri-
meira grandeza. Esse nome, aliiado desde os ou? 
rcos dias do cinema silencioso á producção dos 
grandes filmes historicos, vive 11a retentiva dos 
criticos, goza de uma aura de admiração que os 
apreciadores do cinema mantêm sempre acccsa, 
reavivando-a toda vez que surge um novo trabalho 
do grande direclor. 

Era, pois, tsse sentimento de sympathica expe-
ctativa que aguardava a estreia do " O Signal da 
Cruz". A sua apresentação no Cinema Rialto, em 
Nova York, foi o maior acontecimento cinemato-
graphico dc Dezembro passado. Filme que trata 
dos primeiros passos do Christianismo cm Roma, 
<ra a obra adequada para o mez do Natal, em que 
sc commeinora o nascimento do Christo-Jesus. 

Recebido magnificamente pela critica jornalís-
tica, ainda hoje permanece no cartaz, tendo estre-
do ha mais dc um mez. E' possivcl que a sua 
permanencia no "R ia l to " ainda se extenda por 
muitas semanas. 

Producção das mais espleudorosas da idade fa-
lante do Cinema, " 0 Signal da Cruz" é cm si um 

assombro de realização cinematographica. Só mes-
mo um De- Mille poderia ter mettido hombros a 
uma tal obra, e, o que é mais admirável, leval-a a 
cubo com o mesmo impulso dominador, com a 
mesma emotividade, pautando-se pela mesma li-
nha recta da perfeição traçada no começo. 

Um drama epico-religioso dos principios do 
Christianismo, no rtinado de Néro. Argumento ex-
traindo do livro "The Sign of the Cross", do es-
criptor inglez "Wilson Barrett. 

Super-Producção de Cecil B. de Mille para a 
Param ount 

PERSONAGENS PRINCIPAES: 

MARCUS, Pretor de Roma — Fredric March. 
MARCIA, a christã — Elissa Landi. 
POPEIA — Claudette Colbert. 
NERO, o sanguinolento — Charles Laughton. 
Tigcllinus, o intrigante — Ian Kcith. 
TIHUS (christão) — Arthur Hohl. 
FA'VIUS (christão) — Harry Beresford. 
ESTEVAM — Tommy Conlon. 
GLABRIO, o sybatrita — Fcrdinad Gottschalk. 
DA'CIA, amiga de Pomptia — Vivian Tobin. 
LICINIUS — Will iam V. Mong. 
ANCA'RIA, a bailarina — Joyzelle. 
VITURIUS — Richard Alexandcr. 
ESTRABO — Nat Pendleton. 
SERVILIUS — Clarence Burton. 
TYBULO — Harold Hoaly. 
PHILODEMUS — Robcr Manning. 
TYRUS — Charles Middleton. 
Reconstituição da Cidade Eterna. Enorme mas-

sas de Povo em acção. 
O espectaculo cruel condemnado ás féras. A no-

breza romana do tempo dc Petronio. Popeia e os 
seus amores pelo Pretor Marcus Superbus, favo-
rito de Nero. A belleza das patrícia. 0 incêndio 
de Roma. E todo o um mundo perdido que resus-
cita ante os nossos olhos, cheios de admiração e 
espanto! 

DIRECÇAO DE CECIL B. DE MILLE 

ANNO 64 DA NOSSA ÉRA. . . 

Roma, 11a terceira noite do grande incêndio!..-
A esplendorosa Cidade de Rómulo, berço dc 

Césares e Imperadores; Roma, a dominadora do 
mundo, que puzera por terra Carthago, que levará 
o seu poderio ás terras mysticas do Oriente, que 
era o pico mais alto da ambição humana no accu-
mular poder e riqueza — Roma era uma fogueira 
immensa! O vento, aliiado indirccto do sanguiná-
rio Nero, açoitava as chammas, que lambiam des-
tino, depois de haverem convertido em escombros 
carbonizant-es os murallijões do Circo Máxico o 
Fórum, o Capitolio... 

Em um dos terraços do Palácio ImperiõC em 
parte caldeado pelas chammas que projectam trá-
gicos claro-escuros sobre a scena, Lúcio Domicio 
Néro, rodeado pela sua faustosa Côrtc, tange a » 
aureas cordas de um systro e entôa um cantio á 
destruição de Troya:— 

"Como serpes rubras, 
de contorsão fatal, 

as chammas a li se elevam, 
Júpiter Immortal! 

"Ruem em braza as cúpolas 
envoltas no fogaréu... 
E se estiram, crcpitam, estalam 

as chammas 
illuminando o céul " 

É nessa attitudc de extase divino que o vem en-
contrar Tigcllinus, commandnnte da guarda de 
Roma, que communica ao soberano que o fogo se 
alastra com pavorosa rapidez. 

— Se Roma tem de ser destruida depois de mim,, 
por que não gozar agora do espectaculo da sua 
destruição? — pergunta-lhe Nero, num sorriso 
bestial. 

— Mas o povo começa a accusar-le de incendià, 
rio, Divino César... 

Nero, visivelmente contrariado, aroja para lon-
ge de si o systro, fixando o general Tigcllinus: 

— Quem ousa accusar o Senhor do Mundo?.. . 
Serão os christãos, que começam a infestar o Im-
pério? 

— Matamo-os como sc matam ratos.. . explica, 
o vingativo Tigellimu* para mais captar as sym-
pqthias do soberano. 

— Em vista destes rumores, não poderíamos 
pôr a culpa do incêndio de Roma para os chris-
tãos, fazendo com isso que os odeie o povo e os. 
destrua?... 

A perseguição e extermínio dos christãos conti-
nua, por ordem de Nero, em todos o s recantos do 
Império. Centenas de fieis ás doutrinas do Nazare-
no são apresados em Roma e atirados ao lobrego 
calabouço que fica por baixo do Circo, para no-
dia da festa que Nero offercce ao populacho, se-
rem lançados ás feras. 

Em casa do ancião Fávius, numa das tortuosas 
ruas do bairro pobre dc Roma, vive Márcia, linda 
donzella christã, com seu irmão Estevam, esplen-
dido rapaz de uns quinze anons de idade. Os paes 
dos dois jovens tinham sido dos primeiros már-
tyres do Christianismo: os seus corpos, untados 
de pêz e atados a estacas, tinham sido carboniza-
dos em vida, para servirem de tócha a uma das 
costumadas orgias dc Néro. Em visita á casa de 
Favius acha-se Titus, que trouxera de Jerusalém 
uma mensagem de paz mandada por Paulo de 
Tarso aos seus irmãos o seguidores de Jesus em 
Roma. 

Em e:rta occasião, Fávius são descobertos pelos 
espias de Nero junto du fonte onde costumava i r 
buscar agua a formosa Márcia. Apedrejados teriam 
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sido os dois fieis amantes dc Christo, ou despe-
daçados ás mãos da turba rabiosa, se não fora pe-
la providencial intervenção de Marcus Superbus, 
o jovem e impetuoso Pretor de Roma, fiel amigo 
de César c a quem Popeia deseja com todas as 
veras do seu amor dissoluto. 

Ao ver que Márcia implora pela vida dos dois 
anciãos, Marcus, revestido dc toda a dignidade c 
poderia dc um Pretor, robusto e varonil como um 
Apollo, sustéin a disparada da sua quádriga, indo 
em auxilio da linda rapariga. 

Livres os velhos do furor da turba, que Marcus 
manda dispersar a pata dc cavallo, repara o o f f i -
cial romano na peregrina bcllcza da jovem christã, 
e quando clles se vão, ordena o Pretor a um dos 
seus subalternos — o f ie l Vitúrius — que a siga, 
para ver onde mora. 

No dia seguinte, dominado pela vontade tl-e tor-
nar a ver Márcia, apresenta-se Marcus em casa üe 
Fávius Fontellus no momento em que chega a no-
ticia de que Estavam, que fóra levar um aviso da 
próxima reunião dos christãos, tinha sido preso 
pelos soldados dc Tigellinus e estava sendo tor-
turado, afim dc revelar o sitio da aprazada reu-
nião. A jovem christã prostra-sc deante do juiz 
romano, pedindo-lhe que lhe salve o irmão. 

Vendo agora que não só a sua desejada donzclla 
corre perigo dc ser presa c morta, mas que tam-
bém elle está quasi á mercê das ambições e intri-
gas de Tigellinus, Marcus vôa na sua carruagem 

para a prisão onde sabe está sendo torturado o 
menino. 

Ao chegar, porém, já Tigellinus tinha sabido do 
que queria e sahira. Sob o látego do Preto*1 de 
Roma, os apaniguados do general revelam que 
este tinha seguido para as ruínas do templo, perto 
da Ponte Ccstiana, a f im de surprehender e massa-
crar todos os christãos lá reunidos. Marcus para 
lá se dirige sem demora, c ao chegar ao local in-
dicado o que se lhe depara é a mais barbara sccna 
dc atrocidades os christãos, a mando de Tigellinus, 
são varados a séta e lança pelos soldados do ge-
neral dc Néro. 

Fávius morre nos braços de Márcia com um 
dardo atravessado no coração, e Titus, anterior-
mente ferido, exhala o ultimo suspiro numa pro-
phetico bençam sobre Márcia e Marcus: — A paz 
de Jesus seja comvosco.. . 

Cessando o massacre por ordem de Marcus, Ti-
gellinus, zeloso do poder do Pretor de Roma e 
sua grande influencia junto a César, dirige-se ao 
treno, imperial fazendo deante de Nero as mais 
negras accusaçõcs contra Marcus. Accusa-o haver 
livrado os mais perigosos christãos, precisamente 
aquclles que tramavam contra a vida do grande 
soberano. 

Nero ruge de cólcra c promptamente mandaria 
prender Marcus e talvez o matar, se nesse ins-
tante não entrasse na cnla do throno a imperatriz 
Popeia, que dá vida c alma para possuir Marcus, 
que sempre lhe foge. 

— Não dês ouvido a esses boatos, Lúcio. . . Mar-
cus é o teu melhor amigo c vassallo. Soltou ape-
nas uma christãzinha innoffensiva, que só para o 
proprio Marcus poderá constutuir-se em perigo. . . 
Roma inteira ri-se dellc — apaixonado por uma 
christã da ralé — e tu' te alarmas! Que tolo és, 
Ne ro ! . . . 

— Mas o -edicto imperial foi desobedecido, diz 
Tigellinus, adeantando-se. 

— Por culpa delia, emenda Popeia, olhando para 
Nero. A ella, sim, deves destruir, não Marcus, teu 
fiel amigo e servidor. E virando-se para o gene-
ral: 

— Sc o que queres é ordem para prender a jo-
vem christã, espera, eu mesma a dictarci... 

Cem christãos, Márcia entre elles, aguardam nos 
calahouços do Circo a hora dc serem arrojados á 
sanha dos leões c pantheras, cuja fome fóra açu-
lada por muitos dias de forçado jejum. Da Arena, 
cm cima, chega-lhes o vozerio da ar.-aia meúda, 
dos graduados, dos favoritos dc Nero, do povo em 
massa, que se diverte com o bárbaro e sangrento 
cspcctaculo do Circo romano. Gladiadores se atra-
vessam de ponteagudas laminas, cortantes cm com-
bates dc vida c de morte, e a populaça já farta 
dos seus esgares, estruge cm repetidos brados: 

— Venham os christãos! Venham os christãos! 
Momentos antes de consumar-se o crime dos cri-

mes, Marcus entra no humido subterrâneo, onde 
esperam chorosos a morte certa centenas dc mí-
seras crcaturas entregues á sanha bestial de um 
louco coroado. Marcus conseguira uma promessa 
de Nero: — "Se ella abjura publicamente a sua fé, 
poderás soltal-a; do contrario, mor r e ! " — e para 
tentar essa ultima esperança é que o Pretor vae 
falar á pobre rapariga. Márcia recebe-o com um 
sorriso porque, como ella outras vezes lhe dissera, 
o seu coração desconhece o temor. 

— "Márcia trago-te a ultima esperança... mur-
mura aquclle que dias antes era o homem mais po-
deroso de Roma, so inferior ao mesmo César. 

Por ordem especial de Popeia, que em certas 
occasiões se sobrepujava em crueldade ao proprio 
marido, Márcia devia entrar sosinha na Arena, de-
pois dq massacre em lote dc todos os christãos a 
serem immolados. A imperatriz queria delicitar-sc 
vendo os leões rasgarem aquellas carnes alvas c 
tenras, dilacerarem aquelle corpo divino, que- at-
trahira a si, não por culpa da jovem, os olhares 
do seu querido Marcus. 

— Renuncia á tua fé, Márcia! Vive para seres 
minha esposa! 

— Meu pobre Marcus, quanto te tenho feito sof-
rer ! . . . Não te af f irmei uma vez, diz-lhe Márcia, 
que não conheço o temor? Com a minha fé mor-
rere i ! . . . Vês? Os outros já se fôrma. Deus já a 
estas horas os recebeu no Seu reino! 

— Reunucia ao teu Deus em nome somente, para 
que Nero te salve.. . Oh, Márcia, vive para mim — 
para o meu amor! 

— Basta-me o saber que me amas, Marcus... 
Mas a minha fé é maior que o amor. Por cila mor-
rerei cantando... 

Um soldado romano, que descera para fazer en-
trar na Arena a jovem christã, approxima-sc para 
avisal-a de que a hora é chegada. 

— Márcia, sem ti eu também não quero viver ! 
Não irás sozinha, meu amor: eu marcharei con-
t igo . . . 

— Marcus. Precisas viver, para um dia conhece-
res a Verdade... 

— Não posso ainda acceitar o teu Christo, Már-
cia, mas creio em t i . . . Creio que és uma santa 
e por ti darei a v ida . . . Não é certo que lá encon-
traremos a Felicidade, que viveremos sempre jun-
tos, sem nunca mais nos separarmos? 

Olhos banhados de pranto, Márcia ergue a vista 
para a escada Iobrega que dá subida á Ar;na, de 
onde vêm os bramidos das féras e do povo, como o 
retumbar dc uma tempestade á distancia. 

— Anda, dá-me a tua mão, querida... Entrare-
mos na Arena juntos, tú cantando, e eu com os 
olhos cheios ds ti, como se fosses minha esposa... 

E os ilois galgam a escada, a passo lento. 

— FIM — 
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M I R K A DE L A CERDA 

VEXDO os planos do cidadão Larin, en-
contrei um que muito me .prendeu a 
attenção, pelo seu absurdo e sua quasi 

impossível realização. 
Foi justamente o que se refere A Com-

town, cidade communizada, concepção de um 
cerebro desequilibrado (assim o creio), num 
paiz em (pie se faz mister o equilíbrio para bem 
da Nação. 

E' quasi incrível a amoralidade de um 
tal engenho! 

Dizia o autor, pessoa da imnmliata con-
fiança de Stnlin, ser urgente a creação (le uma 
cidade em que sô houvessem casas, dormitorios 
o cozinhas colleetivas, sendo os dormitorios am-
plos salões para abrigo de doze ou mais famí-
lias, com trinta leitos, sem outros moveis, para 
pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade. 

As creches, lavatorios, salas de recreio 
também seriam públicos. 

Para mostrar-se bondoso fazia. 110 entan-
to. uma concessão aos paes, permittindo uma 
visita semanal a seus filhos. 

Quanto ás cozinhas colleetivas acliava-ns 
o ideal. 

Assim, pensava, que até as roupas das 
crianças deviam pertencer a todas, como os 
demais objeetos de uso. 

Acreditava elle. ou fingia crer, ser melhor 
a vida em communi. facilitando a de todos iu-
distinetameute, esquecido naturalmente. 110 hor-
ror surgido com as cozinhas populares já exis-
tentes e que tanto embaraço têm crendo e até 
scenas de pugilafo entre mulheres, procurando 
defenderem o seu bocado. 

E assim tem sido. 
As mulheres amigas do socego, porque ain-

da as lia. têm preferido cozinhar num canto de 
seu quarto, em um fogareiro de keroneze fu-
gindo ás scenas desagradaveis de cada dia sa-
crificando suas familias que alii comem, dor-
mem e passam as horas de repouso 110 ar satu-
rado desse ambiente culinário. 

Ha factos monstruosos 11a Rússia, scenas 
deprimentes e degradantes nessas casas, habi-
tações colleetivas, onde crimes aberrantes são 
conimettidos quasi diariamente, sendo tislvezi 
um dos factores e acceitação das theorias e en-
thusiasmos anormaes pela depressão nervosa, 
cm uns, e relaxamento dos nervos em outros, 
que tudo assistem modificando sem que perce-
bam as delicadezas de alma que por acaso ain-
da possua. 

Logo 110 principio da implantação sovié-
tica, pensaram seus dirigentes separar os f i -
lhos dos paes, alojando-os em lugares próprios, 
mas, não tendo logrado o êxito que se pro-
punham. passaram a dominar os pequeninos 
desde os seis annos. rouhando-os ao jugo pa-
terno, coneedendo-lhes toda a Pherdade 110 vi-
ver, não consentiudo siquer que os paes os cor-
ri jam. 

Hoje, é usual, ver 1105 pateos das casas 
e nas mas, bandos de meninos dando pontapés 
em latas vazias de diverso tamanhos, produ-
zindo barulho ensurdecedor, lembrando mani-
cômios. sem que nenhum adulto tenha coragem 
de reprimil-os ou de reprehendel-os, porque, 
bem sabem que o governo os protege e até dá-
llies um prêmio quando delatam os pr.es. 

As mulheres jnuito soffrem porque, se 
mães, não têm direito aos filhos, se esposas, 

não ha leis que lhes faculte chamar a ordem o 
marido infiel. 

As moças nada valem, são instrumentos 
do governo. 

As crianças, depois dos seis annos, come-
çam a aprender canções infantis em que tio 
JLculn e Papá Stalln são citados. 

Um pouco mais tarde, já aos dez annos. 
são instruídas 110 odio que devem ter ás classes 
e á implantação da revolução, em toda parte. 

Estes ensinamentos são ministrados dos 
dez aos quinze annos, quando os cerebros me-
lhor reeeliem as lições, infiltrando-.se em suas 
almas os mais cruéis e desliumanos instinetos. 

Km seguida eil-os legionarios da Juventu-
de Coinmunlsta. agremiação feita para propa-
ganda revolucionaria, que elles sem distingui-
rem já o bem do mal, vão propalando com en-
thusiasiuo e ardor. 

Xo em tanto os russos que subverteram a 
ordem .na Ilussia e que tantas innovações lan-
çaram. a maioria filhas de insania ou por outra 
do mando supremo, que se impuseram com as 
•leis do coiumunismo, já não se sentem fortes 
e estão pouco a pouco modificando as leis de 
teerror, implantadas desde o inicio do Governo 
Soviético. 

Assim é. «pie. assistimos á transformação 
lenta do plano qüinqüenal e também a volt.ji 
'•plano piano" do capitalismo quie paciente-
mente espora o momento de ter entrada fran-
ca 110 paiz em qne a guerra de morte que lhe 
foi movida, será dentro em breve uma ficção. 

A ineohcrenein moscovita sof fre neste 1110. 
nieuto graves mutações. 

Voltando á delação que faz parte do ca-
racter russo actiuil, implantado 11a infancia do 
hoje e que mais tarde será investida de mando, 
ha a parte negra de serem os filhos delatores do 
seus paes. não já com verdugos, mas, apo.11;an-
do-os como perigosos anti-coininunistas ou en-
tão como possuidores de santos que elles mes-
mo escondem e mostram na occasião opportn-
na, ou ainda, que foram arrastados á Kgreja 
contra a vontade expressa dos soviots. 

E ' snfficiente, (pie uma criança de seis an-
nos. «1c instinetos perversos, faça uma denun-
cia dessas, para que seu pae seja jogado 11a 
prisão. 

Um paiz onde impera a delação nas almas 
juvenis tende a passar choques e entreclioques 
tremi lidos, cujas conseqüências não podemos 
prever. 

O esphacelameiito do lar. a guerra religio-
sa, a impossibilidade dc externar o pensamen-
to pelo receio da denuncia de 11111 dos habitan-
tes da moradia colleetiva. impede talvez que o 
juízo do povo se pronuncie se bem que assim 
armazene maiores rancores e fatalmente futu-
ras revoluções. 

•Creio ipu» o elemento perverso (pie tanto 
sangue innoeonte tem derramado, está prestes 
a soffrer grave revez porque a immolação trou-
xe a revolta surda, 110 coração de cada ser de 
sensibilidade não embotada. 

Xão longe virá o dia da reparação ou en-
tão a destruição moral desta nação talhada 
para a grandeza, pela riqueza de seu sólo. pela 
intelligencia de seus filhos, pelos trabalhos de 
seus obreiros, pela resignação talvez appnrente 
de seu povo. e mais que tudo pelos dons es-
plcndentes de sua grande assimulação. 

K ' a sua gente de rara acuidade. 
He bem não- se conheça, até hoje. a alma 

russa, verdadeira interrogação para a humani-
dade, buscam todos explicações para sua cruel-
dade sem, comtudo, conseguirem deci frar o 
seu enigma. 



H E VISTA FEMININA 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMINIHA 
Em toda a estante de uma senhora culta e de 

bom gosto, nunca devem fal tar certas obras instru-
ctivas, moraes c de alto valor artístico, como sãc as 
que temos á venda cm nossa redacção c que abaixo 
ennumeramos. 

Todas dias, sem excepção, podem ser lidas por 
senhoras c moças, pois o critério com que foram es-
colhidas obedece ú mais rígida moral, a mais cscru-
pulosa c racional selecção. 

COLLEÇÕES ENCANDERNADAS DA " R E V I S T A 
F E M I N I N A " correspondentes aos annos de 1918, 
1920, 1921, 1922, 1923, 1924, 1925, 1926, 1927 fi 1928. 
Todas estas lindas c utilissimas collecções represen-
tam um bello c delicado presente dc annivcrsario, 
além de serem completos e esplendidos repertorios 
dc tudo o que interessa não só a uma boa dona de 
casa, como toda a senhora de f ino gosto e esmerada 
cultura. Preço, 20*000 cada colleção. 

MANUAL DA DOCEIRA: Compêndio dc recei-
tas de massas — bolos, doces etc. todas ellas expe-
rimentadas, por Roberto Dube, confeiteiro com at-
testado do Verband — Encadernado c illustrado, en-
sinando meneita de se guarnecerem pratos: ÍOÇUOO. 

NOVA SEIVA. — O melhor l ivro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que de- melhor teinos no genero. Edição luxuosti, 
própria para prêmios escolares e para presentes. — 
Preço, 68000. 

FLORES DE SOMBRA. — Bellissima comedia 
cm tre; actos, de Cláudio de Souza, o festejado co-
me diographo nacional. E ' uma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior succcsso alcançou. 

l 'm lindo volume, nitidamente impresso em pa-
pel " g l a e é " com bellas illustrações e capa em tri-
chroinia, 38500. 

QUARTO L IVRO DE LE ITURA. — Obra didu-
ctiea dc grande merecimento adoptada em numero-
sos estabelecimentos de ensino. E ' um l ivro que se 
recommencla a todos os professores, pela clareza de 
sua exposição c perfeito mcthodo evolutivo das 
matérias. 

Um volume encadernado, «1550!). 

ADALIUS. — Interessante l ivrinho contendo 
grande quantidade de receita de cosinha e dc doces 
todas experimentadas por hábil cosinhcira. 

Preço registrado pelo correio,' 28000. 

RENUNCIA. — Peça tlicatrnl dc Cláudio de Sou-
za, uma das melhores e mais applaudidas. t— Bro-
chura cm finíssimo papel " g l a e é " , 38500. 

CONTOS DE P IERRE L 'ERMITE — (Traducção) 
— Bellas e attrahentcs produeçõrs deste incansável 
operário do Bem. São eontos leves, suggcstivos, de-
liciosos. — Brochura, 48000. 

O M A R T Y R DO DEVER E CALABAR — Dois . 
pequenos diamas de valor e grande intensidade, 
colligidos num só volume encad-rnado — 33000. 

DISSE... — Magnífica brochura dc 300 paginas 
onde estão reunidas diversas conferências de A l í ino 
Arantes — 58000. 

LICÇOES PRAT ICAS DE GRAMMATICA E 
ORTHOGRAPHIA — E' um l ivro que deve ser ado-
ptado em todas as escolas pois facilita e amenisa o 
trabalho dos alumnos que iniciam o estudo da 
grammatua. — Preço, 38000. 

Para dar ao vosso 
cabello branco a côr 
preta ou castanha, 

P E T A L I N A 
é o único preparado 
que tinge perfeita-
mente o cabello. 
Gasta uma só appli-
cação. Um tubo dá 
para muitas'vezes. 

Experimentando 
usará sempre. 

P E T A L I N A 
4' 
Não mancha - Comple tamente ino f -
fensiva. Cada tubo é acompanhado 
de um prospecto com instrucções 
para sua appUcação. 

Preço pelo coi-relo 
res. . . ínsnon 

Fedidos ft redacção 
da "líevlBta Feminina". 

Praça da Sé. 53 
Palacete Sto. Helena 

7.® Andar 
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Comprimidos. 
Em envelope* custa 
mais barato que 
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